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Editorial

stamos encerrando esta 
edição em clima de car-
naval, mas apesar da fo-
lia, a pergunta que fica 
é: o quanto essas festas, 
que engajam o Brasil in-
teiro, podem impactar na 

sustentabilidade do planeta? O quanto 
um confete, uma serpentina, uma fan-
tasia de carnaval e um trio elétrico po-
dem danificar nosso plano em melhorar 
a situação das mudanças climáticas? A 
empresária Daiane Lima pensou nisso, 
quando criou a FacilityDoc e Best Ocupa-
cional. Ela acreditava que era sim pos-

E
Entretenimento 
com responsabilidade

sível, gerar entretenimento de grande 
porte, de forma sustentável, com bem-
-estar, inovação e impactando positiva-
mente a vida de milhares de pessoas. 
Hoje, ela está à frente de grandes even-
tos como o Carnaval do Rio de Janeiro e 
os festivais Rock in Rio e The Town, ga-
rantindo que sejam sim, inesquecíveis, 
não apenas do ponto de vista do lazer, 
mas também do ponto de vista transfor-
mador, que faz a diferença na qualidade 
de vida das pessoas. Até porque, o mun-
do está moderno demais para não pen-
sarmos em fazer a diferença, até mesmo 
quando estamos nos divertindo.

TATHIANA HARDT 
SOUTO TURBIAN  

Publisher VIDI 
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Daiane Lima, CEO FacilityDoc e Best Ocupacional
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etores econômicos que se 
sentem ameaçados pela 
transição energética gos-
tam da narrativa que as 
soluções para crise climá-
tica seriam piores que a 
crise em si. Trata-se de 

uma ideia antiga, falsa e perigosa. Re-
ciclam ideias de 30 anos atrás, onde 
economistas como William Nordhaus, 
ganhador do Nobel, segundo o qual o 
aquecimento futuro de 3°C reduziria o 
PIB em apenas 3% porque a humanida-
de estará naturalmente mais rica no fu-
turo. Investir em transição hoje, alegam 
Nordhaus e colegas, significa reduzir 

Mensagem para o planeta

S
Na economia do clima, 
o cálculo é sobre  
riscos e oportunidades

essa riqueza futura. Mas veja bem o ce-
nário atual: O Banco Mundial estima que 
eventos climáticos extremos já causam 
perdas anuais de até US$ 520 bilhões. 
Somente os incêndios de 2025 em Los 
Angeles já têm um impacto estimado em 
US$ 250 bilhões. Cada décimo de grau 
extra de aquecimento encarece a adap-
tação e empurra bilhões de pessoas para 
o risco. Há quem diga que são apenas 
desastres naturais. E esse negacionismo 
é especialmente perigoso porque atrasa 
mais ainda a transição. E o que realmen-
te deteriora a inflação e os fundamentos 
macroeconômicos é o atraso. Entenda a 
diferença de discursos, quando eles se 
tratam de grupos ligados a empresas que 
perdem mercado ou cujos modelos de 
negócios se tornam obsoletos por conta 
da transição. Mesmo que eles venham de 
um presidente de uma grande potência. 

A nova edição da VIDI traz a trajetó-
ria de Daiane Lima, CEO das empresas 
FacilityDoc e Best Ocupacional. A nova 
editoria especial sobre a COP30 traz as 
novidades do evento que trará o Brasil 
como protagonista e o estudo inédito 
da Volkswagen e Artemisia sobre a mo-
bilidade no Brasil. Confira nossas redes 
sociais (@mundovidi) e vamos juntos 
na transformação do planeta.

BRUNA MAGATTI 
Editora-Chefe 

da Revista VIDI 
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“Criar uma prateleira de serviços 
personalizados exclusivamente 
para licenciar/legalizar eventos  
com um toque de Health 
and Safety era algo que 
até aquele momento 
nunca havia sido feito”

ascida em São João de 
Meriti, na Baixada Flu-
minense, e criada em 
Anchieta, zona norte 
do Rio, Daiane Lima 
foi a primeira de sua 
família a cursar ensino 

superior. Além de estudar Turismo, Daia-
ne também cursou Marketing, com uma 
bolsa do Prouni. Apaixonada pelo setor 
de eventos e em como trazer a melhor 

À frente das empresas FacilityDoc e Best Ocupacional, 
DAIANE LIMA é a empresária que garante: sustentabilidade, 
bem-estar e inovação podem transformar grandes eventos no 
Brasil, impactando positivamente a vida de milhares de pessoas
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experiência para o cliente que pretende 
tornar aquela memória inesquecível, em 
2009, ela percebeu que poderia fazer 
mais, prestando serviços de licenciamen-
to e engenharia para eventos temporá-
rios. Assim, ela criou a Facilitydoc – que 
realiza o licenciamento de projetos em 
todo o Brasil, especializando-se nas áre-
as de engenharia, licenciamento e saúde 
e segurança do trabalho. Sob sua lide-
rança, a empresa se destacou, atingin- D
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Por Bruna Magatti Marques
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Green Pages

do em dois anos resultados planejados 
para cinco. O crescimento foi impulsio-
nado por soluções criativas e adaptáveis 
às demandas do mercado. Em 2012, du-
rante um período em Londres, Daiane 
ampliou sua visão sobre saúde e segu-
rança no trabalho, incorporando práticas 
europeias em suas operações no Brasil. 
Essa experiência foi fundamental para 
a criação da Best Ocupacional, especia-
lizada em gestão de Bem-Estar, Saúde 
Ocupacional e Segurança do Trabalho, 
oferecendo soluções personalizadas para 
garantir segurança em fiscalizações, 
metas socioambientais e compromis-
sos trabalhistas. Com a Best, Daiane e 
sua equipe atendem todas as etapas de 
saúde e segurança do trabalho, incluin-

do documentação, E-social e sustenta-
bilidade, com uma equipe especializada 
em Engenharia de Segurança e Gestão 
de QSMS-RS, sendo fundamental, inclu-
sive, durante a pandemia, respondendo 
às novas necessidades de saúde e se-
gurança no setor de eventos. E mesmo 
com a interrupção de grandes eventos 
durante a crise sanitária, ela manteve 
suas empresas em atividade.

Em 2024, liderou as ações de susten-
tabilidade do Rio Carnaval com o pro-
jeto “Quem Samba Recicla”, que gerou 
empregos para mais de 120 catadores 
e reciclou toneladas de resíduos. Suas 
iniciativas também melhoraram o contro-
le de ruídos nos camarotes da Sapucaí, 
elevando a qualidade do espetáculo. Nes-
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Daiane e Ana Lima, sócias da Best Ocupacional, 
recebendo o Prêmio Atitude Sustentável Rock in Rio 2024
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te mesmo ano, seu trabalho também foi 
reconhecido com o prêmio Rock in Rio de 
Atitude Sustentável, que destacou suas 
ações de prevenção ao assédio e segu-
rança no trabalho. E ela continua expan-
dindo seus projetos, com eventos como o 
Réveillon de Niterói e o Carnaval de 2024. 
Aos 35 anos e com sua ampla expertise 
em Qualidade, Segurança, Meio Ambien-
te e Saúde para eventos, ela também é 
mãe de três filhos, equilibrando sua vida 
profissional com a familiar, valorizando a 
sororidade e o apoio de outras mulheres 
em sua jornada. 

Nas próximas páginas, Daiane Lima 
explica como sua trajetória demonstra 
que sustentabilidade, bem-estar e inova-
ção podem transformar grandes eventos 
no Brasil, impactando positivamente a 
vida de milhares de pessoas. Confira!

VIDI – Você se formou em turismo e 
se especializou em marketing. Como 
surgiu a ideia de criar a Facilitydoc e 
trabalhar no setor de eventos?

Daiane Lima  – Fui nascida e criada em 
um território periférico onde cursar um 
ensino superior já era uma meta fora de 
alcance, quanto mais dois cursos. Foi du-
rante o curso de turismo que a bolsa para 
o curso de Marketing surgiu e eu estava 
empenhada em absorver o máximo de 
conhecimento das duas graduações. Foi 
cursando Marketing que esbarrei com o 
empreendedorismo e fiquei apaixonada 
pelo conceito de nichos de mercado. Em-
preender em negócio de nicho fez todo 
sentido para o meu perfil e daí veio a 
criação de uma empresa na época den-
tro do meu mercado de atuação, onde 

Fui nascida 
e criada em um 

território periférico 
onde cursar um 
ensino superior 
já era uma meta 
fora de alcance, 

quanto mais 
dois cursos

eu já cheguei pioneira. Foram seis meses 
de planejamento e de criação de um pla-
no de negócios preliminar que, até hoje, 
quando recapitulo, percebo como fomos 
disruptivos e inovadores na época. Criar 
uma prateleira de serviços personaliza-
dos exclusivamente para licenciar/legali-
zar eventos com um toque de Health and 
Safety era algo que até aquele momento 
nunca havia sido feito. Fomos pioneiros e 
este é um legado que temos com o setor 
de eventos principalmente.

VIDI – Quais são as dificuldades em 
inserir a sustentabilidade no setor de 
eventos? O que falta no Brasil?

DL – Eu gosto de pensar na questão 
sobre o prisma das oportunidades, trans-
formar “dificuldade” em oportunidade é 
algo que todo bom brasileiro sabe fazer 
muito bem. A recepção de toda inova-
ção em geral, além de levar um deter-
minado tempo, também tem uma carga 
de resistência. Na área da sustentabili-
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dade, a cultura é nossa maior barreira 
e é nela também que se encontram as 
grandes oportunidades. Somos vocacio-
nados a entender que sustentabilidade 
tem ligação direta com a agenda do ver-
de, reciclagem e melhor destinação de 
nossos resíduos, essa é a ponta do Ice-
berg. Trazer à consciência que atitudes 
têm o poder de alterar o curso negativo 
da agenda de sustentabilidade no Brasil 
e ter empresas e entidades que apoiem 
de forma significativa e com coragem as 
questões socioambientais pode superar 
estas dificuldades e suprir o que nos falta 
aqui. Isso não é apenas uma caracterís-
tica do setor de eventos, mas de todos 
os mercados nacionais e internacionais, 
a diferença é que despertamos para a 
questão mais tardiamente, logo, nossa 
corrida precisa e deve ser mais intensa. 

VIDI – Existe algo que você gostaria 
que fosse diferente neste setor?

DL – O traço mais importante de mu-
dança creio que vem de encontro à redu-
ção das desigualdades, onde eu destaco 
o protagonismo social e a necessidade de 
maior liderança das pessoas LGBTQIAPN+, 
das mulheres e das pessoas periféricas e 
pretas nas cadeias de comando e gover-
nança. Isso trará ao setor um alcance 
muito maior junto à cadeia de valor das 
organizações, além de diminuir o retar-
do que tivemos frente aos avanços em 
prol das metas da agenda 2030.

VIDI – Você lidera a operação de sus-
tentabilidade nos maiores eventos do 
país. Quais são os desafios em ser 
uma mulher à frente da operação?

DL – Ser uma mulher à frente de uma 
grande operação para mim é super co-
mum, isto porque sempre fui mulher e es-
tar em uma mesa negociando ou lideran-
do homens e mulheres sempre foi comum 
também para mim. Nunca me intimidei 
pelo fato de ser mulher, pelo contrário, ser 
mulher é o meu diferencial e eu potencia-
lizo o meu feminino em todas as oportuni-
dades que me são dadas.  É evidente que, 
dentro da agenda profissional de susten-
tabilidade, a corrida é insana, isto porque, 
além da inovação que o tema representa, 
para variar, ainda lidero em mais um mo-
mento da minha vida, um capítulo que é 
nichado. O novo, em um mundo predo-
minantemente masculinizado, é esperado 
que seja liderado por homens. Nesse sen-
tido, eu entendo que o desafio deve ser 
direcionado para os que ainda não nor-
malizaram o fato de eu estar lá.  Tenho 
consciência de que para uma mulher a 
corrida é mais intensa, então eu caminho, 
com um fôlego dobrado e um senso de 

Na área da 
sustentabilidade, 
a cultura é nossa 

maior barreira 
e é nela também 

que se encontram 
as grandes 

oportunidades
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atenção redobrado. Ser mãe de três nes-
te contexto me faz ter ainda mais força e 
motivos para sorrir, para que as crianças 
possam entender que a mãe deles segue 
o fluxo da vida, apreciando o processo e 
enfrentando estes desafios com sorriso no 
rosto. Em várias oportunidades, eu os le-
vei para que eles entendam que o maior 
desafio não está no fato de eu ser mulher, 
mas sim no fato do mundo ainda não nor-
malizar que mulher pode estar onde ela 
quiser, fazendo o que ela bem entender.

 
VIDI – Você adotou a praticidade e a 
disciplina para ser uma grande execu-
tiva e criar dois filhos ao mesmo tem-
po. Qual conselho você daria para mu-
lheres que estão nessa jornada?

DL – Honre o seu “maternar” e sai-
ba que você já é a melhor mãe que 
você poderia ser. Deixe a vida acon-
tecer sem grandes cobranças. Só você 
sabe o quão maravilhoso é e o quão 
difícil é ser mãe. Se permita viver o 
bem-estar, o lazer, o autoamor e seus 
objetivos. Seus filhos jamais serão im-
peditivos para que você chegue aonde 
você quer chegar, pelo contrário, eles 
irão vibrar quando você chegar lá jun-
to contigo e você servirá de inspira-
ção para que eles entendam o mundo 
que você está preparando para eles, é 
você mulher e mãe que está apontan-
do o caminho também.  Mas se permita 
também viver sua escuridão, se aco-
lha, chore, grite se precisar e depois 

Daiane Lima e seu time da Best Ocupacional no Rock in Rio 2024
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siga no presente que é a vida e, como 
um comentário bem pessoal, se pos-
sível, ouça muita música e faça suas 
playlists personalizadas, ou consuma 
muita arte. A música e a arte nos co-
nectam demais ao universo.  Ser mãe 
é o seu grande diferencial competitivo, 
então adote um método, uma agenda, 
horários e formas que funcionem para 
você e não para os outros. Na dúvida, 
libere um grande “tô nem aí” e siga o 
seu caminho, até porque no final do 
dia é só você com você mesma. Seja 
você a sua maior incentivadora e o seu 
maior orgulho como protagonista da 
sua história.

Adelma, Daiane e Stephany na Conferência Ethos de São Paulo em 2024

VIDI – Em 2012, você esteve em Lon-
dres, onde ampliou sua visão sobre 
saúde e segurança no trabalho. Como 
essa experiência a fez criar a Best 
Ocupacional, durante a pandemia?

DL – A Inglaterra é quem norteia a 
área de Health and Safety no cená-
rio mundial, e eu retorno anualmente 
para estudo e renovação das certifica-
ções IOSH, referência internacional na 
normatização e treinamentos na área. 
É uma fonte de conhecimento e ne-
tworking muito importante na minha 
trajetória profissional, que começa a 
mudar os rumos em 2012 quando ain-
da éramos apenas a Facilitydoc abar-
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A Inglaterra é quem 
norteia a área de Health 
and Safety no cenário 
mundial, e eu retorno 

anualmente para 
estudo e renovação das 

certificações IOSH, 
referência internacional 

na normatização 
e treinamentos na 
área. É uma fonte 

de conhecimento e 
networking muito 

importante na minha 
trajetória profissional

cando toda a esteira de produtos, tanto 
os produtos de licenciamentos, legali-
zações quanto os produtos de Saúde 
e Segurança do Trabalho. Contar com 
essa experiência tão singular em Lon-
dres, inclusive durante a pandemia, e 
ver os resultados de quem sobreviveu 
à pandemia foi impactante demais para 
mim, pois eu vi muitos amigos empre-
sários fechando as portas neste período 
e eu simplesmente não parei. Nesse pe-
ríodo, tive um burnout pesado e pensei 
que não fosse suportar, mas aí estou e 
as empresas seguem firmes e fortes. 
Nosso time é incrível e parte essencial 
nessa conquista, todos eles. 

VIDI – Falando em pandemia, como 
você lidou com a operação das empre-
sas, em um período onde os eventos e 
os trabalhos tiveram que parar?

DL – Com muita fé e sem desistir. Foi 
justo nesse período que mais uma vez 
ressignifiquei nossa empresa, com no-
vos produtos e serviços, foi também 
aqui que abarcamos uma carteira de 
clientes nunca explorados e saímos do 
fluxo exclusivo da rota dos eventos, e 
entramos na área de consultoria com 
força, atendendo vários mercados, o 
que fazemos até hoje.

VIDI – Os festivais são eventos que 
estão se mostrando grandes cases de 
sucesso quando o assunto é susten-
tabilidade, conseguindo engajar as 
marcas patrocinadoras e apoiadoras. 
Qual é o processo e a estratégia para 
que a sustentabilidade seja cumprida 
nestes eventos?

DL – O que percebo é que as estra-
tégias que resultam em sucesso são 
sempre acompanhadas de uma cons-
cientização profunda das organizações 
nos âmbitos da sustentabilidade e dos 
Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável - ODS. Ignorar a agenda 2030 é 
o mesmo que se ver leigo e cego no 
engajamento necessário nestes tem-
pos. Já os processos são variados, mui-
tas organizações fazem dever de casa 
e implementação em pequena escala e 
alcançam bons resultados, mas as que 
implementam padrões internacionais 
com base em ODS, normatização ISO 
ou ABNT, compliance e health and sa-
fety são as que mais chegam longe e 
conseguem resultados perenes. 
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VIDI – Os eventos de grande porte que 
a Facilitydoc e a Best Ocupacional tra-
balham – festivais, carnaval, réveillon 
– trazem um público de diversas gera-
ções. Isso impacta na hora de cumprir 
a estratégia de sustentabilidade?

DL – Também somos uma organização 
com públicos de diversas gerações desde 
nossa fundação, o que nos coloca nes-
tas entregas em uma posição favorável 
para podermos atravessar várias pautas 
importantes. No Rock in Rio deste ano, 
por exemplo, tivemos em uma semana 
de programações lidando com trabalha-
dores que topavam desde uma tattoo até 
um futebol, uma massoterapia, ou um 
acolhimento, atravessando a temática 
do combate ao assédio com nossa con-
vidada de honra Pepita no palco trocan-
do conosco sobre o combate ao assédio 
no ambiente de montagem, chegando 
até em situações cotidianas no debate. 
Nossa versatilidade nos permite ir a estes 
extremos com um desempenho dinâmico 
demais. Utilizamos o impacto da diver-
sidade a nosso favor, como acreditamos 
que deve ser sempre que nos deparamos 
com o diverso. 

VIDI – Em 2024, um grande destaque 
foi a ação de sustentabilidade do Rio 
Carnaval com o projeto “Quem Sam-
ba Recicla”, que gerou empregos para 
mais de 120 catadores e reciclou tone-
ladas de resíduos. Poderia nos contar 
um pouco sobre a experiência?

DL – O projeto focado na cadeia pro-
dutiva de reciclagem foi o primeiro 100% 
conduzido pela organização do evento o 
que por si só já traz uma autonomia di-

ferenciada para atrair mais apoiadores, 
visibilidade e uma extensão de causas 
que atravessam a reciclagem, como é 
questão do empreendedorismo, do pro-
tagonismo social e principalmente da 
educação. Ter essa vivência tão de per-
to e poder proporcionar às pessoas que 
fazem acontecer a reciclagem dos resí-
duos ali no evento bem-estar através de 
nossos serviços, conduzindo os trabalhos 
pautados pelas políticas da organização e 
dos nossos valores foi incrível. 

VIDI – Podemos esperar por novas 
ações neste carnaval de 2025? Tere-
mos novidades?

DL –  Nossa equipe já vem atuando 
para isso. O trabalho começou no Dia Na-
cional do Samba, um evento promovido 
pela Liesa, que reuniu 30 mil pessoas em 
três dias de desfiles na Cidade do Samba, 
local onde são construídas as alegorias e 
fantasias. Foram mais de 400 kg de ma-
teriais coletados pelo time de reciclagem, 
destinados à economia circular e geração 
de renda. Nos desfiles competitivos e fes-
tivos do Rio Carnaval, também teremos 
uma operação especial ligada aos pilares 
educacionais e ao tratamento de resídu-
os, garantindo trabalho digno aos agentes 
envolvidos e respeito à cadeia produtiva 
da reciclagem. Além disso, ao longo de 
2024, efetuamos parcerias estratégicas, 
que movimentaram as ações de sustenta-
bilidade, trazendo desenvolvimento social 
sustentável, como qualificação profissio-
nal, em parceria com uma universidade, e 
um hub de empreendedores sociais para 
o reaproveitamento das fantasias coleta-
das na dispersão dos desfiles.
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Livro: O mágico de OZ

Filme: O auto da compadecida

Música: Look up child - 
Lauren Daigle 

Hobby: Tocar piano

Ping Pong VIDI
Maior sonho: Fazer acontecer 
a mudança positiva que 
o mundo precisa em paz 

Sua mensagem para o mundo: 
Desculpe pela destruição, 
estou fazendo de tudo 
para reparar minha parteD
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Por VIDI

Fundação Grupo 
Volkswagen e 
Artemisia lançam 
estudo inédito 
sobre Mobilidade 
Social no Brasil

Mobilidade

40    VIDI
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Mobilidade

Fundação Grupo Volkswa-
gen, em parceria com a 
Artemisia e apoio técni-
co do Instituto Veredas, 
lançou a “Tese de Im-
pacto pela Mobilidade 
Social ― Caminhos de 

atuação dos negócios de impacto para a 
prosperidade socioeconômica no Brasil”. 
O estudo inédito mapeia os principais 
desafios da mobilidade social no país e 
destaca como negócios de impacto po-
dem impulsionar soluções para reduzir 
desigualdades e ampliar oportunidades. 
“Após 45 anos de atuação, a Fundação 
Grupo Volkswagen consolidou a mobili-
dade social como sua causa prioritária. 
A decisão reflete o compromisso em 
aprofundar o debate sobre desigual-
dade e impulsionar soluções concretas 
para transformar essa realidade. A tese 
é um marco dessa estratégia, trazendo 
um olhar aprofundado sobre as travas 
e alavancas que influenciam a ascensão 
socioeconômica no Brasil”, afirma Vitor 
Hugo Neia, diretor-geral da Fundação 
Grupo Volkswagen. 

Embora seja um tema central no com-
bate à desigualdade, a mobilidade social 
ainda é pouco compreendida no Brasil. 
O estudo reforça que a ascensão socio-
econômica não depende apenas da edu-
cação, mas de um conjunto de fatores 
interligados, como renda, estabilidade 

A no mercado de trabalho, acesso à saúde 
e redução dos riscos de retorno à pobre-
za. Esse olhar sistêmico é fundamental 
para que políticas públicas, negócios de 
impacto e organizações sociais possam 
gerar mudanças estruturais.

Assim, a tese propõe três alavancas 
prioritárias para impulsionar a mobilida-
de social: Educação, Geração de Renda 
e Inclusão Financeira. O levantamen-
to analisou 120 negócios de impacto 
brasileiros que atuam nessas frentes e 
apresenta um radar de demandas e re-
comendações para apoiar esses empre-
endedores na ampliação de impacto e 
escala. “O estudo aponta que, para im-
pulsionar a mobilidade social, é essencial 
articular ações entre diferentes setores. 
O radar de demandas mapeou os princi-

O mapeamento 
dos negócios de 

impacto revelou que 
41% das iniciativas 
atuam na Geração 
de Renda, 31% na 

Educação e 28% na 
Inclusão Financeira

O relatório apresenta um mapeamento de desafios, 
oportunidades e estratégias para negócios de impacto 
promoverem prosperidade socioeconômica no país
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Mobilidade

Priscila Martins, codiretora executiva da Artemisia, 
e Vitor Hugo Neia, diretor-geral da Fundação Grupo Volkswagen

pais desafios enfrentados por empreen-
dedores de impacto e indicou caminhos 
estratégicos, como maior acesso a capi-
tal paciente, apoio técnico para modela-
gem de negócios e iniciativas voltadas 
à diversidade e inclusão no mercado de 
trabalho”, destaca Priscila Martins, codi-
retora da Artemisia. 

O mapeamento dos negócios de im-
pacto revelou que 41% das iniciativas 
atuam na Geração de Renda, 31% na 
Educação e 28% na Inclusão Financei-
ra. A maioria dessas soluções está con-
centrada na região Sudeste e aposta na 
tecnologia para ampliar o acesso a opor-
tunidades e reduzir desigualdades. 

Intervenções para 
transformar realidades  

Além do olhar sobre os negócios de 
impacto, a tese destaca que a mobilida-
de social deve ser promovida ao longo 
de todas as fases da vida. Desde o nas-
cimento, é fundamental garantir acesso 
a serviços essenciais, como saúde ma-
terna e infantil. Na infância e adolescên-
cia, investir no desenvolvimento de ha-
bilidades cognitivas e socioemocionais, 
combater a evasão escolar ― especial-
mente no Ensino Médio ― e estimular 
aspirações para o futuro são medidas 
essenciais. Já na vida adulta, reduzir 
os impactos do desemprego, fomentar 
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Mobilidade

a diversidade e inclusão no mercado 
de trabalho e fortalecer mecanismos 
de proteção social são passos funda-
mentais para garantir maior estabilida-
de socioeconômica. O estudo também 
evidencia que as desigualdades terri-
toriais desempenham um papel deter-
minante na mobilidade social. Regiões 
com infraestrutura precária, poucas 
oportunidades econômicas e acesso li-
mitado a serviços básicos dificultam a 
ascensão socioeconômica de seus mo-
radores. Para mudar essa realidade, é 
essencial ampliar a oferta de serviços 
públicos de qualidade, como educação, 
saúde e saneamento, além de criar 
ambientes mais inclusivos e propícios 
ao desenvolvimento sustentável. 

“A Tese de Impacto pela Mobilidade 
Social” é um esforço contínuo da Fun-
dação Grupo Volkswagen e da Artemi-

sia para ampliar o debate sobre o tema 
e fortalecer o conhecimento sobre os 
fatores que impulsionam ou limitam a 
ascensão social no Brasil. Tornar esse 
conteúdo acessível a diversos atores 
do ecossistema de impacto é parte do 
nosso compromisso em contribuir para 
uma sociedade mais justa e equitativa”, 
finaliza Neia.  

Acesse o conteúdo 
completo da tese
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Por Fernando José da Costa* 
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A Tributação Verde 
como Ferramenta de
Controle Ambiental

tributação sempre foi uma 
ferramenta poderosa de 
organização social, usada 
não apenas para arreca-
dar recursos, mas tam-
bém para influenciar com-
portamentos. No contexto 

ambiental, os impostos ganham uma 
nova dimensão, passando a ser um meio 
de frear práticas prejudiciais ao planeta 
e incentivar alternativas sustentáveis. A 
chamada “tributação verde” é construída 
sobre a ideia de que quem causa danos 
ao meio ambiente deve arcar com os cus-
tos dessa degradação, enquanto ações 
positivas para o meio ambiente merecem 
estímulos econômicos.

Direito Ambiental

A Os tributos ambientais podem aparecer 
em formas variadas, como taxas sobre 
emissões de carbono, impostos que pe-
nalizam o desperdício ou incentivos fiscais 
para quem adota práticas sustentáveis. 
A lógica é simples: aumentar o custo de 
ações prejudiciais e tornar mais atraente 
optar por soluções ambientalmente res-
ponsáveis. No entanto, transformar essa 
teoria em prática não é tão fácil, pois im-
plementar uma política tributária voltada 
ao meio ambiente exige cuidado, sobretu-
do para não prejudicar setores importan-
tes ou vulneráveis da economia.

No setor empresarial, a tributação am-
biental provoca reações mistas. Muitas 
empresas argumentam que impostos eco-
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forma de aumentar a carga tributária, 
assim, investir os valores arrecadados 
em projetos concretos, como reflores-
tamento, monitoramento ambiental ou 
programas de reciclagem, ajuda a legiti-
mar essas políticas perante a sociedade.

Mais do que uma questão técnica, a tri-
butação verde envolve escolhas que mol-
dam o futuro, uma vez que, quando bem 
planejada, tem o potencial de reduzir da-
nos ambientais, fomentar inovação e até 
promover maior equilíbrio social. Em tem-
pos de crise climática e esgotamento de 
recursos, pensar em soluções econômicas 
que dialoguem com o meio ambiente não 
é uma opção, mas uma necessidade que 
exige ação imediata e comprometida.

*FERNANDO JOSÉ DA COSTA - Coordenador do 
curso de Direito da FAAP, Presidente do Lide Justiça, 

conselheiro do INAC e INECRIPTO, Mestre e Doutor em 
Direito Penal, foi Secretário da Justiça e Cidadania do 
Estado de São Paulo, Presidente da Fundação CASA 
e Secretário Municipal da Justiça da Cidade de São 
Paulo, autor de inúmeros livros e artigos jurídicos 

No cenário global, se 
apenas alguns Estados 

adotam medidas 
rigorosas, empresas 
podem transferir suas 

operações para lugares 
onde as regras ambientais 

são mais brandas

lógicos elevam seus custos, tornando-as 
menos competitivas, principalmente em 
mercados internacionais, por isso, uma 
política tributária verde eficaz precisa estar 
atrelada a incentivos que ajudem empre-
sas a se adaptarem a novos padrões, seja 
por meio do financiamento de tecnologias 
limpas, seja pela redução de tributos para 
quem inova em práticas sustentáveis.

No cenário global, se apenas alguns Es-
tados adotam medidas rigorosas, empre-
sas podem transferir suas operações para 
lugares onde as regras ambientais são 
mais brandas, um fenômeno conhecido 
como “vazamento de carbono”. Por isso, 
esforços coordenados em fóruns interna-
cionais, como o G20 ou a OCDE, são es-
senciais para criar padrões tributários que 
funcionem de forma mais ampla.

No Brasil, o potencial da tributação ver-
de é enorme, mas ainda subaproveita-
do. Em que pese a Constituição de 1988 
aponte que a ordem econômica deve se-
guir o princípio da proteção ambiental, 
para que essas iniciativas funcionem, é 
indispensável garantir que os recursos 
arrecadados sejam usados de manei-
ra transparente. Sem isso, a tributação 
ambiental pode ser vista como mais uma 
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VIDI

Primeira edição do ‘Conversando Com 
Quem Faz a Diferença’ de 2025 trouxe 
os desafios para São Paulo
enfrentar as mudanças climáticas 
e os desafios socioambientais

Eventos

Secretários da prefeitura de São Paulo 
e superintendente de Gestão Ambiental 
da USP foram os destaques 
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Primeira edição do ‘Conversando Com 
Quem Faz a Diferença’ de 2025 trouxe 
os desafios para São Paulo
enfrentar as mudanças climáticas 
e os desafios socioambientais

s desafios de São Paulo 
diante das mudanças cli-
máticas e as iniciativas 
que podem ser imple-
mentadas para reduzir os 
impactos sobre a popula-
ção foi o tema do primei-

ro encontro do Conversando Com Quem 
Faz a Diferença, que aconteceu no dia 
03 de fevereiro, em evento presencial.

Promovido pela Revista VIDI, do Gru-
po Innsbruck e o Global Council of Sus-
tentability & Marketing, o seminário de-
bateu o potencial, as oportunidades e 
soluções para São Paulo no ano em que 
o Brasil receberá a COP30, e ao mes-
mo tempo as grandes cidades brasileiras 
vêm sendo castigadas por ocorrências 
climáticas e ambientais. Os convidados 
foram: José Renato Nalini, secretário de 

Mudanças Climáticas da cidade de São 
Paulo; Natália Resende, Secretária de 
Meio Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica do Governo de São Paulo; Angela 
Gandra, secretária de Relações Interna-
cionais da cidade de São Paulo e Patrícia 
Iglecias, advogada e superintendente de 
Gestão Ambiental da USP.

O No cenário global, se 
apenas alguns Estados 

adotam medidas 
rigorosas, empresas 
podem transferir suas 

operações para lugares 
onde as regras ambientais 

são mais brandas

José Renato Nalini, Patrícia Iglecias, Natália Resende, Tathiana Turbian e Agostinho Turbian
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Eventos

O secretário Nalini destacou o “Plano 
Preventivo de Chuvas de Verão”, que 
exigirá investimentos de R$ 8 bilhões, 
e apresentou os esforços da Secretaria 
para minimizar os efeitos climáticos na 
capital paulista, que neste início de ano 
vem sofrendo com uma série de tempo-

rais com chuvas torrenciais, na maior 
quantidade de água dos últimos 20 
anos. Nalini apresentou as 32 áreas ver-
des particulares que estão sendo criadas 
pela gestão municipal e outros projetos 
em andamento.

Patrícia Iglecias trouxe mais detalhes 
sobre o novo centro de estudos da USP, 
o USPproClima, que receberá investi-
mento da ordem de R$ 5 milhões nos 
próximos cinco anos da Ambipar, multi-
nacional brasileira na área de soluções 
ambientais. A Ambipar também apoiará 
a USP no desenvolvimento de iniciativas 
de descarbonização para que a Univer-
sidade receba a certificação “carbono 
neutro” até o final de 2025 – tornando-
-se uma das primeiras universidades no 
mundo com este título.

A Ambipar também 
apoiará a USP no 
desenvolvimento 
de iniciativas de  

descarbonização para 
que a Universidade receba 

a certificação “carbono 
neutro” até o final de 2025

Bruna Magatti, editora-chefe da VIDI coordenou o bate-papo
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Tathiana e Agostinho Turbian Patrícia Iglecias

José Renato Nalini

 Angela Gandra João Batista Oliveira e Agostinho Turbian
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Eventos

A edição de dezembro da Revista VIDI 
esteve disponível durante o evento

Liv Nakashima Costa, Diretora de Gestão 
Corporativa e Sustentabilidade da CETESB

A presidente do Grupo Innsbruck e publisher da VIDI, Tathiana Turbian apresentou o evento
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A secretária Natália falou sobre as 
ações do governo estadual na mitigação 
de danos e ressaltou o trabalho de limpe-
za nos rios. “Hoje a gente tira duas pisci-
nas olímpicas por dia do Tietê [em resídu-
os]. Foram 2,6 milhões de metros cúbicos 
que tiramos desde o início [da gestão]. A 
gente tirou mais de 6.500 pneus e mais 
de 70 mil toneladas de lixos só do Rio Pi-
nheiros, representando R$ 140 milhões, 
que se a gente tivesse união e conscienti-
zação, poderíamos despender em outras 
políticas públicas”, ressaltou a secretária, 
ao completar falando da importância de 
reuniões para debater as mudanças cli-
máticas. “Por isso é importante debater 
e falar de forma transparente, porque é 
dessa forma que vamos superar esses 
desafios que são históricos, mas estamos 
aqui para resolver”, disse.

A secretária Angela reforçou a impor-
tância da educação na sustentabilidade e 
como isso influencia nas atitudes da so-

ciedade diante a estes problemas, além 
de citar algumas ações da cidade de São 
Paulo em parceria com outros países 
com foco na inovação e na sustentabi-
lidade de uma nova São Paulo, como o 
Green Cities - visando o fortalecimento 
de iniciativas sustentáveis e inovadoras 
no âmbito do desenvolvimento urbano - 
e as ideias e colaborações de São Paulo 
para a COP30 que ocorrerá no Pará.  

Natália Resende

Hoje a gente tira duas 
piscinas olímpicas 

por dia do Tietê 
[em resíduos].  

Foram 2,6 milhões 
de metros cúbicos 

que tiramos desde o 
início [da gestão]
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Eventos

José De Podestá, Milton Santos, Marcelo Ramos e Agostinho Turbian 
entregaram a homenagem a advogada Patrícia Iglecias

José De Podestá, Milton Santos, Marcelo Ramos e Agostinho Turbian 
entregaram a homenagem a secretária Angela Gandra
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Eventos

Os painelistas também mencionaram 
a importância da Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças Climáti-
cas de 2025 (COP30) a ser realizada no 
Brasil e ressaltaram a importância de 
trazer um resultado positivo nas nego-

Confira o evento na íntegra:

ciações, diferente do que ocorreu no ano 
passado no Azerbaijão. “O que ficou de-
finido em Baku foi insuficiente para os 
países em desenvolvimento avançarem 
no que é necessário. A questão da justi-
ça climática, qual o nosso olhar para as 
pessoas mais atingidas pelas mudanças 
climáticas? O Brasil tem toda condição 
de focar em soluções baseadas na na-
tureza, na bioeconomia e desenvolvi-
mento de localidades locais”, ressaltou 
Patrícia Iglecias.

Os empresários José De Podestá, Milton Santos, Marcelo Ramos e Agostinho Turbian 
entregaram a homenagem ao secretário José Renato Nalini

Marcelo Ramos e Milton Santos entregam 
a homenagem a secretária Natália Resende



@agostinhoturbian 
www.youtube.com/@agostinhoturbian

CONEXÃO DE MERCADO
ATRAVÉS DE PESSOAS

POR AGOSTINHO TURBIAN

Inscreva-se no AT Talks e tenha o nosso 
canal como um instrumento de conhecimento
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Por VIDI

Precisamos 
do petróleo 
para financiar 
a transição 
energética?
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Precisamos 
do petróleo 
para financiar 
a transição 
energética?

A menos de 10 meses 
da COP30, fala do 
presidente Lula e 
pressão do governo 
para a exploração 
da Foz do Amazonas 
gera debate entre 
especialistas

VIDI    63        
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aumento de pressão pelo 
presidente Lula sobre o 
Ibama (Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais 
Renováveis) provocou 
um clima de insatisfação 

generalizada entre técnicos do órgão 
e, também, na cúpula do Ministério do 
Meio Ambiente. Servidores do instituto 
e integrantes da pasta afirmam que o 
processo para licenciar os estudos de 
exploração de petróleo na Bacia Foz do 

O Amazonas passou a ser alvo de extrema 
interferência política, em vez de seguir 
um rito formal. 

No dia 12 de fevereiro, Lula fez crí-
ticas abertas ao órgão ambiental, acu-
sando-o de dificultar o licenciamento 
que busca estudar a viabilidade técnica 
e econômica da exploração, antes de 
iniciar a produção de petróleo. “Se de-
pois a gente vai explorar, é outra dis-
cussão. O que não dá é para a gente 
ficar nesse lenga-lenga. O Ibama é um 
órgão do governo, parecendo que é um 

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante reunião com o Embaixador 
André Correa no Palácio do Planalto. Na foto (da esquerda para a direito): Ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, Marina Silva; Embaixador André Correa; Ministra das Relações 
Exteriores substituta, Maria Laura da Rocha, e Ministro da Casa Civil, Rui Costa. Brasília - DF

COP 30
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órgão contra o governo”, disse Lula, em 
entrevista. “Queremos o petróleo, por-
que ele ainda vai existir muito tempo. 
Temos que utilizar o petróleo para fazer 
a nossa transição energética, que vai 
precisar de muito dinheiro. A gente tem 
perto de nós a Guiana e o Suriname 
pesquisando o petróleo muito próximo 
a nossa margem equatorial”, afirmou. 
“Precisamos fazer um acordo e encon-
trar uma solução em que a gente dê ga-
rantia ao país, ao mundo e ao povo da 
margem equatorial que a gente não vai 
detonar nenhuma árvore, nada do rio 
Amazonas, nada do oceano Atlântico.”

O bloco FZA-M-59, que a Petrobras 
pretende explorar, está localizado a apro-
ximadamente 175 quilômetros da costa 
do Amapá e a cerca de 500 quilômetros 
da foz do rio Amazonas. Atualmente, o 
principal questionamento feito pelo Iba-
ma diz respeito ao Plano de Proteção à 
Fauna (PPAF), em caso de um eventual 
vazamento. Segundo a Petrobras afirmou 
em novembro do ano passado, o progra-
ma já apresentado e iniciado para esta 
etapa de perfuração investigatória “é ro-
busto e sem precedentes no histórico do 
licenciamento brasileiro”. Em outubro de 
2024, 26 técnicos responsáveis por ana-
lisar os estudos apresentados pela Petro-
bras rejeitaram o material entregue pela 
petroleira e recomendaram, além do in-
deferimento da licença ambiental, o ar-
quivamento do processo. O presidente do 
Ibama, Rodrigo Agostinho, no entanto, 
abriu espaço para que a Petrobras fizes-
se o complemento dos estudos. Agora, a 
empresa aguarda um novo parecer sobre 
a possibilidade de estudar a área.

Queremos o 
petróleo, porque ele 

ainda vai existir muito 
tempo. Temos que 
utilizar o petróleo
para fazer a nossa 

transição energética, 
que vai precisar 

de muito dinheiro

O ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, já declarou que não há 
mais nada a ser entregue pela Petrobras 
e que a licença tem que ser dada ainda 
neste semestre.  A ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, vem se manifes-
tando pessoalmente contra a exploração 
de petróleo na região, mas disse que a 
decisão sobre o assunto será técnica e 
não política. Lula, porém, tem pressio-
nado para que isso ocorra o quanto an-
tes, para evitar que o tema ganhe espa-
ço ao se aproximar da COP30.

Falando em COP30… 
O diplomata nomeado pelo presidente 

Lula para presidir o evento, André Corrêa 
do Lago, se prepara para enfrentar um 
cenário adverso. O clima global continua 
a dar mostras de que eventos extremos 
tendem a se multiplicar, países ricos he-
sitam em destinar recursos para comba-
ter os efeitos da mudança climática em 
países em desenvolvimento e os Esta-
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dos Unidos, maior economia do mundo 
e segundo maior poluidor do planeta, 
anunciaram a sua saída do Acordo de 
Paris, principal conjunto de regras para 
evitar uma catástrofe climática. Mas 
não é só no cenário externo que ele 
terá de enfrentar questões delicadas. 
Corrêa tenta se lançar como liderança 
climática global ao mesmo tempo em 
que defende a exploração de petróleo 
em áreas sensíveis como a Foz do Ama-
zonas. “Não acho que seja uma contra-
dição. Se você pegar qualquer país do 
mundo, eles estão fazendo coisas com 
vistas a chegar à meta de neutralidade 
de emissões”, disse o embaixador em 
entrevista à BBC News Brasil.

Ambientalistas se posicionam contra a 
iniciativa liderada pela Petrobras e pelo 
Ministério das Minas e Energia alegando 
que são altos os riscos ambientais para 
uma região tão ecologicamente sensível 
e próxima da Amazônia em caso de va-

zamento. Eles argumentam, também, 
que em meio à emergência climática 
causada, em grande parte, pelas emis-
sões geradas por combustíveis fósseis, 
abrir novas áreas de exploração de pe-
tróleo seria danoso ao clima global.

Em nota conjunta, os grupos aponta-
ram contradição na fala de Lula sobre 
o Brasil precisar do petróleo como so-
lução para a transição energética. Se-
gundo o comunicado, o posicionamento 
do governo não leva em consideração os 
riscos ambientais e climáticos, “perpe-
tuando a exploração e a utilização dos 
combustíveis fósseis, a maior causa do 
aquecimento global.”

Também assinam a nota conjunta: 
WWF-Brasil, Iniciativa do Tratado de 
Não Proliferação de Combustíveis Fós-
seis, 350.org para a América Latina e 
Caribe, Amigos da Terra, Observatório 
do Marajó, Rede de Trabalho Amazôni-
co, Ipam (Instituto de Pesquisa Ambien-
tal da Amazônia), Greenpeace Brasil, 
Centro Brasileiro de Justiça Climática e 
o Instituto ClimaInfo.

Em nota, Toya Manchineri, coordena-
dor-geral da Coiab (Coordenação das 
Organizações Indígenas da Amazônia 
Brasileira), destacou ameaças relacio-
nadas à exploração de petróleo e tam-
bém de potássio nas terras indígenas e 
seus entornos. “Esses projetos não só 
ameaçam a vida dos povos originários, 
mas também causam danos ambien-
tais irreversíveis, destruindo florestas, 
contaminando rios e comprometendo 
o futuro das próximas gerações. A luta 
pelos direitos indígenas e pela preser-
vação da Amazônia não pode ser mina-

Ambientalistas se 
posicionam contra 
a iniciativa liderada 

pela Petrobras e pelo 
Ministério das Minas e 

Energia alegando
que são altos os riscos 
ambientais para uma 

região tão ecologicamente 
sensível e próxima da 
Amazônia em caso 

de vazamento
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da por interesses que ignoram a vida e 
a dignidade dos povos originários.”

A Conaq (Coordenação Nacional de 
Articulação de Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas) afirmou que a Pe-
trobras estuda a região há, pelo menos, 
dois anos, mas não consultou os povos 
que vivem próximo ao local e que te-
mem ser prejudicados pela exploração 
de petróleo. “Exigimos que os órgãos 
e autoridades competentes realizem 
a consulta pública prevista na Lei nº 
9.784/1999 [de Processos Administra-
tivos], pois a biodiversidade e as vidas 
humanas que ali vivem podem sofrer 
impactos irreversíveis”, disse a Conaq.

Luene Karipuna, coordenadora-execu-
tiva da Apoianp (Articulação dos Povos 
e Organizações Indígenas do Amapá e 

Norte do Pará), lembrou que o bloco 
FZA-M-59 fica a 150 km de terras in-
dígenas em Oiapoque, que concentra 
cerca de 80% da população indígena 
do Amapá. Ela destacou que os terri-
tórios indígenas que já vêm sofrendo 
impactos sociais e ambientais que esse 
empreendimento traz para a região, em 
razão das aeronaves que passam por 
cima das aldeias e afugentam animais, 
além do maior fluxo de pessoas em Oia-
poque. Atualmente, a Petrobras diz que 
irá construir um centro para atendimen-
to de animais, em caso de vazamento 
de petróleo, em Oiapoque. A unidade é 
uma exigência do Ibama (Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis) para a aprovação 
da licença para pesquisa de óleo no 
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chamado bloco 59. O projeto original da 
petroleira envolvia apenas atendimento 
em base em Belém, no Pará.

O climatologista Carlos Nobre tam-
bém falou sobre a contradição da deci-
são. Nobre lembra que o próprio Lula, 
na cúpula de chefes de Estado do G20, 
propôs aos países desenvolvidos ante-
cipar as metas de neutralidade climáti-
ca de 2050 para 2040 e que isso exige 
que não haja nenhuma nova exploração 
de petróleo em nenhum lugar do mun-
do. “O presidente Lula foi muito corre-
to. Até para zerar as emissões de 2050 
não faria sentido novas explorações de 

petróleo, carvão e gás natural”, afirmou. 
Além disso, ele argumentou que a dis-
cussão sobre autorizar pesquisas para 
estudar a viabilidade técnica e econô-
mica da exploração de petróleo na Foz 
do Amazonas entra em conflito com a 
COP30 que Belém sediará em novem-
bro. “A COP30 vai ser a mais importan-
te. A COP 27, 28 e 29, COP do petróleo, 
não aconteceu nada”, continuou. “Agora 
a COP30 vai ter que bater o martelo, não 
pode ser a COP do petróleo. Então se 
começar a discutir muito novas explora-
ções de petróleo, ela vira a quarta COP 
do petróleo. Isso é um crime”.

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Câmara dos 
Deputados realiza audiência pública para debater a possibilidade de explorar 
petróleo e gás na foz do Rio Amazonas
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